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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Celebramos hoje a festa da Sagrada Família de 
Nazaré, contemplando-a como modelo de santida-
de para nossas famílias. Encarnando-se num nú-
cleo familiar, o Senhor nos ensina que a vida nova 
alcançada no natal tem como objetivo restaurar os 
vínculos fraternos, de modo que os seres humanos  
se compreendam como irmãos na vivência diária! 
Celebremos, alegremente. 

02. CANTO INICIAL
R. Olhando a Sagrada Família: Jesus, Maria e José; 
saibamos fazer a partilha dos gestos de amor e 
de fé!
1. Maria, mãe santa e esposa exemplar; José, pai 
zeloso voltado a seu lar; Jesus, filho amado em 
missão de salvar: caminhos distintos, num só ca-
minhar.
2. Maria do sim e do amor doação; José, operário 
a serviço do pão; Jesus, ocupado com sua missão: 
três vidas distintas, num só coração.
3. Se todas as mães em Maria se acharem e todos 
os pais em José se espelharem, se todos os filhos 
em Cristo se olharem, serão mais família quanto 
mais se amarem.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus,que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.
05. CANTO PENITENCIAL (98º Enc. )
S: Senhor, rei da paz, tende piedade de nós.
T: Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
S: Cristo, luz nas trevas, tende piedade de nós.
T: Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (bis)
S: Senhor, imagem do homem novo, tende piedade 
de nós.
T: Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

P. Deus, todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna!
T. Amém.

Refrão orante: Jesus, Maria e José nossa família 
vossa é! (bis)

I LEITURA - Eclo 3,3-7.14-17
Lecionário Dominical  p. 400

08. LEITURA DO LIVRO DO ECLESIÁSTICO      
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre 
eles, a autoridade da mãe. 4Quem honra o seu 
pai, alcança o perdão dos pecados; evita cometê-
-los e será ouvido na oração quotidiana. 5Quem 
respeita a sua mãe é como alguém que ajunta 
tesouros. 6Quem honra seu pai, terá alegria com 
seus próprios filhos; e, no dia em que orar, será 
atendido. 7Quem respeita o seu pai terá vida lon-
ga, e quem obedece ao pai é o consolo de sua 
mãe. 14Meu filho, ampara teu pai na velhice e não 
lhe causes desgosto enquanto ele vive. 15Mesmo 
que ele esteja perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não o humilhes, 
em nenhum dos dias de sua vida: a caridade 
feita a teu pai não será esquecida, 16mas servi-
rá para reparar os teus pecados 17ae, na justiça, 
será para tua edificação. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 127
(Cheia de graça / 92º Enc.)

R. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos!

06. GLÓRIA (96º Enc. )
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos. Nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS
P. Ó Deus, que nos destes os luminosos exemplos 
da Sagrada Família, concedei que, imitando-a em 
suas virtudes familiares e em seu espírito de cari-
dade, possamos gozar um dia dos prêmios eternos
nas alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.



1. Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, 
serás feliz, tudo irá bem!
R. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos!
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda no co-
ração de tua casa; os teus filhos são rebentos de 
oliveira ao redor de tua mesa.
3. Será assim abençoado todo homem que teme o 
Senhor. O Senhor te abençoe de Sião cada dia de 
tua vida.

II LEITURA - Cl 3,12-21
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS CO-
LOSSENSES - Irmãos: 12Vós sois amados por Deus, 
sois os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de 
sincera misericórdia, bondade, humildade, mansi-
dão e paciência, 13suportando-vos uns aos outros 
e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim 
perdoai vós também. 14Mas, sobretudo, amai-vos 
uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfei-
ção. 15Que a paz de Cristo reine em vossos cora-
ções, à qual fostes chamados como membros de 
um só corpo. E sede agradecidos. 16Que a palavra 
de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós. 
Ensinai e admoestai-vos uns aos outros com toda 
a sabedoria. Do fundo dos vossos corações, cantai 
a Deus salmos, hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. 17Tudo o que fizerdes, em palavras 
ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, o Pai. 
18Esposas, sede solícitas para com vossos maridos, 
como convém, no Senhor. 19Maridos, amai vossas 
esposas e não sejais grosseiros com elas. 20Fi-
lhos, obedecei em tudo aos vossos pais, pois isso 
é bom e correto no Senhor. 21Pais, não intimideis 
os vossos filhos, para que eles não desanimem. 
PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100º Enc)
Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Que a paz de Cristo reine em vossos corações e 
ricamente habite em voz sua palavra!

EVANGELHO - Lc 2,22-40
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - 22Quando se comple-
taram os dias para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, Maria e José levaram 
Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Se-
nhor. 23Conforme está escrito na Lei do Senhor: 
“Todo primogênito do sexo masculino deve ser 
consagrado ao Senhor”. 24Foram também oferecer 
o sacrifício - um par de rolas ou dois pombinhos 
- como está ordenado na Lei do Senhor. 25Em 
Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, o 
qual era justo e piedoso, e esperava a consolação 
do povo de Israel. O Espírito Santo estava com ele 
26e lhe havia anunciado que não morreria antes de 
ver o Messias que vem do Senhor. 27Movido pelo 
Espírito, Simeão foi ao Templo. Quando os pais 
trouxeram o menino Jesus para cumprir o que a 
Lei ordenava, 28Simeão tomou o menino nos bra-

ços e bendisse a Deus: 29“Agora, Senhor, conforme 
a tua promessa, podes deixar teu servo partir em 
paz; 30porque meu olhos viram a tua salvação, 31que 
preparaste diante de todos os povos: 32luz para 
iluminar as nações e glória do teu povo Israel”. 33O 
pai e a mãe de Jesus estavam admirados com o 
que diziam a respeito dele. 34Simeão os abençoou 
e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este menino vai 
ser causa tanto de queda como de reerguimento 
para muitos em Israel. Ele será um sinal de con-
tradição. 35Assim serão revelados os pensamentos 
de muitos corações. Quanto a ti, uma espada te 
traspassará a alma”. 36Havia também uma pro-
fetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de 
Aser. Era de idade muito avançada; quando jovem, 
tinha sido casada e vivera sete anos com o ma-
rido. 37Depois ficara viúva, e agora já estava com 
oitenta e quatro anos. Não saía do Templo, dia e 
noite servindo a Deus com jejuns e orações. 38Ana 
chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus 
e a falar do menino a todos os que esperavam a 
libertação de Jerusalém. 39Depois de cumprirem 
tudo, conforme a Lei do Senhor, voltaram à Gali-
leia, para Nazaré, sua cidade. 40O menino crescia 
e tornava-se forte, cheio de sabedoria; e a graça 
de Deus estava com ele. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Em união com a Fa-
mília de Nazaré, elevemos ao Pai celeste as nos-
sas orações, rezando:
R. Protegei, Senhor, todas as famílias. 
1. Para que, na Igreja, cresça o clima de família, de 
paz, de mansidão e de bondade, que Jesus experi-
mentou na Casa de Nazaré, rezemos ao Senhor...  
2. Para que em toda a parte se respeite a família 
como instituição divina, na sua natureza e dignida-
de, rezemos ao Senhor...
3. Para que em todas as famílias do mundo os 
seus membros saibam perdoar-se mutuamente, 
rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)
P. Pai de misericórdia, escutai as orações desta 
família paroquial e renovai, em cada lar, tuas ma-
ravilhas. Por Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos, oh, 
vinde, oh, vinde até Belém. Vede nascido vosso rei 
eterno.
R. Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, adoremos! Oh! 
Vinde, adoremos o Salvador!
2. Humildes pastores deixam seu rebanho e, 
alegres, acorrem ao rei do céu. Nós, igualmente, 
cheios de alegria.
3. O Deus invisível, de eternal grandeza, sob véus 
de humildade podemos ver. Deus pequenino, Deus 
envolto em faixas.
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4. Nasceu em pobreza, repousando em palhas, 
onosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos! 
Quem não há de amá-lo?

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Senhor, nós vos oferecemos este sacrifício de 
reconciliação, e vos suplicamos, pela intercessão 
da Virgem Mãe de Deus e de São José, que firmeis 
nossas famílias na vossa graça, conservando-as 
na vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO DO NATAL  I 
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
No mistério da encarnação de vosso Filho, nova luz 
da vossa glória brilhou para nós. E, reconhecendo 
a Jesus como Deus visível a nossos olhos, apren-
demos a amar nele a divindade que não vemos. 
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as 
Dominações e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II        
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressur-
reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agrade-
cemos porque nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia santissímo em que a Virgem Maria deu ao 
mundo o Salvador; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa Francisco, com o nosso 

Bispo Carlos, os bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos e todos os ministros do vosso 
povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperan-
ça, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.	
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Abraço da Paz)
REFRÃO ORANTE
Ref.: Jesus, Maria e José, Minha família vossa é. 
(bis)

20. CANTO DE COMUNHÃO  I		
R. À noite, enquanto a cidade sonhava, no céu a luz 
de uma estrela brilhava e os anjos anunciavam: 
Hoje é Natal de Jesus. 
1. A noite ficou tão clara, tão clara como de dia. Na 
Gruta Jesus menino, humilde e pobre nascia.
2. No campo, junto aos rebanhos, alguns pastores 
dormiam, mas acordaram com os anjos que Glória 
a Deus repetiam.
3. E foi assim que nasceu o Rei de toda a esper-
ança. Nos braços da Mãe Maria em forma de uma 
criança.
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21. CANTO DE COMUNHÃO II	  
R. Cantai ao Senhor, aleluia! Bendizei o seu nome, 
aleluia! Cantai ao Senhor, aleluia! Com hinos de 
glória, aleluia!
1. Cantai ao Senhor um canto novo . Cantai ao Se-
nhor, toda terra. Bendizei para sempre o seu nome. 
Cantai, povos todos, sua glória!
2. Deus reina gloriosos sobre a terra, Temível e 
digno de louvor. Dai a Ele a glória que merece, 
Prostrai-vos diante de sua majestade.
3. Alegrem-se o céu e a terra, diante de Deus que 
está vindo. Ele julga o mundo com justiça e com a 
verdade julga os povos.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Concedei-nos, ó Pai de clemência, que, refeitos 
com o vosso sacramento, imitemos continuamente 
a Sagrada Família e, após as dificuldades desta 
vida, possamos conviver eternamente com ela no 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE DO NATAL
P. O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação 
do seu Filho, dissipou as trevas do mundo e, com 
seu glorioso nascimento, inundou de luz esta noite 
santíssima, expulse dos vossos corações as trevas 
dos vícios e vos ilumine com a luz das virtudes.	
T. Amém!
P. Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo a 
grande alegria do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos corações e vos tor-
ne mensageiros do seu Evangelho.	
T. Amém!
P. Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu a 
terra ao céu, vos cumule com os dons da sua paz 
e da sua benevolência e vos torne participantes da 
Igreja celeste.	
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.	
T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.		
T. Graças a Deus!

24. CANTO FINAL	

1. É no campo da vida que se esconde um tesouro, 
vale mais que o ouro, mais que a prata que brilha. 
É presente de Deus, é o céu já aqui, o amor mora 
ali e se chama família.

R. Como é bom ter a minha família, como é bom! 
Vale a pena vender tudo mais para poder comprar 
este campo que esconde um tesouro, que é puro 
dom; é meu ouro, meu céu, minha paz, minha vida, 
meu lar.

2. Até mesmo o céu desejou ser família, para que a 
família desejasse ser céu. Nela se faz a paz no ou-
vir, no falar e, na arte de amar, o amargor vira mel.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line.  

Início em março de 2024.  
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600

QUINTA ROMARIA DIOCESANA DE NOS-
SA SENHORA DE LOURDES.
DIA: 04 de Fevereiro de 2024

LOCAL: Ginásio Lagoão - APUCARANA


